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BRASÍLIA — Pesquisa do Mi-
nistério da Educação constatou 
que o país desperdiça, com eva-
são e repetência, 57,1% das ma-
trículas no Primeiro Grau. De 
cada 100 alunos que ingressam 
na primeira série, apenas 33 se 
formarão na oitava, na pior taxa 
de aproveitamento de ensino na 
América Latina, superior no 
mundo apenas às de Bangladesh, 
na Asia, e Guiné Bissau, na Afri-
ca. 

Obtida pelo GLOBO com ex-
clusividade, a pesquisa mostra 
que os alunos que logram con-
cluir o Primeiro Grau levam em 
média 9,6 anos para fazê-lo. 
Além disso, seu nível de apren-
dizado é baixo. Exames aplica-
dos em alunos da sétima série 
indicam que menos de 1% assi-
mila 80% dos conteúdos básicos 
de matemática e ciências. Em 
português, a taxa é de 6,5%. 

Se 'a qualidade do ensino é 
ruim, a quantidade de matricu-
lados é boa. Praticamente alcan-
çamos a universalização do ensi-
no de Primeiro Grau, com 88,5% 
dos jovens entre 7 e 14 anos (24,8 
milhões) cursando alguma das 
oito séries em 1993. Independen-
temente da faixa etária, 31 mi-
lhões de matrículas. 

A média nacional de 33% de 
aproveitamento do ensino, por si 
só já muito baixa, desaba nas re-
giões menos desenvolvidas. No 
Norte e no Nordeste, cai para 
16%. A média nacional é com-
pensada por 51% na região Su-
deste e 43% na Sul. 

— Também é grande o desper-
dício com professores e instala-
ções — constata a professora 
Maria Helena Guimarães de 
Castro, diretora do Instituto Na- 

cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), responsável 
pela pesquisa do Sistema Nacio-
nal de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb). 

O trabalho constatou o óbvio: 
quanto maior o tempo que o pro-
fessor dedica à sala de aula, 
mais o aluno aprende. "O grau 
do desenvolvimento dos conteú-
dos curriculares pelos professo-
res está associado a maiores mé-
dias dos alunos", afirma a pes-
quisa. Um dos maiores desperdí-
cios é a utilização do tempo pe-
dagógico em atividades que não 
o ensino, como intervalos longos 
para a merenda. 

Outro desperdício é provocado 
pelos critérios equivocados na 
escolha dos professores que par-
ticipam de cursos de reciclagem 
ou de especialização. O costume 
é indicar professores de melhor 
nível, que muitas vezes não ne-
cessitam tanto de reciclagem. A 
pesquisa mostrou que quando 
profissionais menos preparados 
são convocados para os cursos, 
eles se sentem tão estimulados 
que acabam melhorando de for-
ma notável seu desempenho, o 
que aumenta o nível de aprendi-
zado de seus alunos. O nível es-
tudantil também melhora quan-
do o professor é concursado e 
quando há livro didático à dispo-
sição dos alunos. As crianças 
que trabalharam com livro didá-
tico (63,3%) tiveram um rendi-
mento 2% superior às demais. 

A pesquisa não se deteve no 
efeito dos salários dos professo-
res sobre o aprendizado dos alu-
nos, mas Maria Helena Castro 
não vê relação direta entre os 
dois fatos. Ela lembra que Cam-
pinas pagava o dobro do salário 
do que o estado de São Paulo, 
mas tinha índice de repetência 
de 21%, contra 18% do estado. 


